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1. EMENTA 

Estudo de problemas e conceitos filosóficos tradicionais envolvendo a linguagem. Destacam-se a 
diferença entre nome e verbo, a noção de sentença declarativa, a relação entre valor de verdade e 
determinismo lógico, a dicotomia analítico-sintético, os nomes próprios, significado e referência.  

2. PROGRAMA 

Tanto Platão quanto Aristóteles lidam com uma ideia de predicação, seja focando em aspectos lógicos 
desse conceito, seja focando em aspectos ontológicos. Dentre as teses propostas na literatura 
especializada sobre o tema, duas em especial são exploradas nesta disciplina. Uma estabelece que há, 
para ambos os filósofos, uma base doutrinária comum, constituída por princípios sobre os quais se 
assentam dois tipos fundamentais de relação predicativa: uma de essência (A é B) ou de predicação por si 
mesma, outra de acidente (A possui B) ou de participação. Essa tese é encontrada em CODE, 1986, por 
ocasião da análise dos comprometimentos metafísicos exigidos pelas teorias da predicação desses 
filósofos. A outra tese estabelece que há uma noção primitiva de predicação, de cujas propriedades 
lógicas a reflexividade é a mais notável. É por essa noção primitiva que se definiria, por exemplo, a 
identidade. Essa tese é encontrada em MATES, 1986, que pretende obter uma melhor compreensão dos 
argumentos presentes em algumas passagens do Parmênides de Platão. 

Nesta disciplina pretende-se evidenciar, de um ponto de vista lógico, como essa noção primitiva de 
predicação está presente no entendimento que Aristóteles tem das proposições categóricas. Segundo uma 
interpretação recente de sua lógica, conhecida como não extensional, todas as proposições categóricas 
podem ser definidas por essa relação. Argumenta-se que essa interpretação, diferentemente do outras 
mais tradicionais, de linhagem fregeana, é mais consoante não apenas com os textos lógicos de 
Aristóteles, mas também com o que propõe Mates em sua análise do Parmênides de Platão. De um ponto 
de vista ontológico, por outro lado, apresentam-se as conexões entre essa noção primitiva de predicação e 
as bases filosóficas para a distinção dos dois tipos de relação predicativa – de essência e de acidente – 
abordados por Code. Exploram-se o papel que noções metafísicas como as de essência e de dependência 
ontológica exercem nessa discussão e como as divergências filosóficas entre Platão e Aristóteles se 
assentam em princípios ontológicos peculiares à doutrina de cada um. 
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